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SEÇÃO I

Programa Vila Dignidade da CDHU
terá três novos condomínios no Estado
Casas destinam-se a idosos de baixa renda e serão construídas nos municípios de Itapeva, Ribeirão Preto e São José do Rio Preto

O Governo do Estado de São Paulo 
assinou mais três contratos para 
a construção de condomínios do 

programa Vila Dignidade. Os municípios 
de Itapeva, Ribeirão Preto e São José do 
Rio Preto serão os próximos a receber 
os residenciais exclusivos para idosos de 
baixa renda.

Criado para garantir moradia digna e 
assistência social a essa faixa da população, 
os residenciais do programa Vila Dignidade 
são projetados segundo o conceito do 
Desenho Universal, que facilita o uso da 
moradia por qualquer indivíduo com difi­
culdade de locomoção, temporária ou 
permanente.

Os condomínios do programa em 
Itapeva e em Ribeirão Preto terão 18 casas 
cada. Em São José do Rio Preto, serão 14 
casas. Para todos os empreendimentos, os 
contratos preveem a conclusão das obras 
em 12 meses.

A primeira Vila Dignidade do Estado 
foi entregue no mês passado, em Avaré. 
Está em licitação a construção de condo­
mínios semelhantes em Caraguatatuba, 
Itapetininga, Ituverava, Limeira e Presi­
dente Prudente. Deverão receber o progra­
ma, também, os municípios de Araraquara, 
Bauru, Cotia, Cubatão, Jaú, Jundiaí, 
Marília, Mogi Mirim, Santos, São José dos 
Campos e Tupã.

Acessibilidade – As casas do progra­
ma Vila Dignidade têm um dormitório, sala 
conjugada à cozinha, banheiro, área de ser­
viço, aquecedor solar e uma pequena área 
externa, nos fundos, que pode ser utilizada 
como jardim ou horta. Todas as moradias 
possuem itens de segurança e acessibilidade, 
como barras de apoio, pias e louças sanitá­
rias em altura adequada, portas e corredores 
mais largos, interruptores em quantidade e 
altura ideais, rampas e pisos antiderrapan­
tes, entre outros.

Recursos de acessibilidade foram incluí­
dos também nos projetos das áreas comuns 
do condomínio, para facilitar a locomoção e 
dar segurança e conforto aos novos mora­

dores. Os conjuntos têm projeto paisagístico 
diferenciado, para proporcionar ambiente 
agradável. Dispõem, ainda, de academia 
ao ar livre e salão para atividades diversas, 
como festas, reuniões e cursos.

Os beneficiados são indicados pelos 
conselhos municipais de idosos. Para partici­
par, é preciso ter 60 anos ou mais, ser só ou 
não possuir vínculos familiares sólidos, ser 
independente para a realização das tarefas 
diárias, ter renda mensal de até dois salários 
mínimos e morar há pelo menos dois anos 
no município.

Além das residências, os idosos terão 
assistência social e atividades socioculturais 
e de lazer, em ação conjunta de secre­
tarias estaduais (Habitação, Assistência 
e Desenvolvimento Social, Economia e 
Planejamento, Cultura), da Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional e Urbano 
(CDHU) e do Fundo de Solidariedade e 
Desenvolvimento Social e Cultural do Estado 
de São Paulo (Fussesp), em parceria com 
prefeituras paulistas.

Da Agência Imprensa Oficial e da Assessoria 

de Imprensa da CDHU
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Pró-Sangue incentiva 
doação preventiva

Para evitar a falta de sangue em esto­
que durante as etapas de vacinações contra 
a gripe A – período em que as doações são 
impedidas por 45 dias –, a Pró-Sangue incen­
tiva a doação preventiva. Intenção é manter 
a regularidade de estoques, que tendem a 
baixar em época de vacinação e no frio.

A ideia é que os doadores façam sua 
doação ainda na primeira quinzena de 
março, de modo que possam compatibili­
zar esse bloqueio de 45 dias imposto pela 
vacinação e o período de impedimento 
após qualquer doação – de três meses 
(homens) e quatro meses (mulheres) – 
conforme legislação.

O ideal é que os doadores façam logo a 
sua doação, para estarem novamente aptos 
a fazê-la assim que a vacinação contra a 
gripe A tiver acabado, no final de maio, que 
coincide com o começo do frio.

Para doar sangue, basta estar em 
boas condições de saúde, alimentado, 
ter entre 18 e 65 anos, pesar mais de 
50 quilos e trazer documento de iden­
tidade original. O Posto Clínicas fica na 
Avenida Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, 
155, 1º andar, a 200 metros da Estação 
Clínicas do Metrô. Funciona de segun­
da a sexta-feira, das 7 às 19 horas, e 
aos sábados, domingos e feriados, das 
8 às 18 horas.

Da Agência Imprensa Oficial e da  

Assessoria de Imprensa da Pró-Sangue

SERVIÇO
Mais informações no Alô Pró-Sangue, 
pelo telefone 0800-55-0300, ou no site 
www.prosangue.sp.gov.br

Conjuntos têm projeto paisagístico diferenciado e ambiente agradável Idosos terão assistência social e salão para atividades diversas

Casas têm sala conjugada à cozinha com portas e corredores largos Na Vila Dignidade, idosos terão atividades socioculturais e de lazer

Barras de apoio e louças em altura adequada


